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66 mil pessoas deixam 
planos de saúde em um ano

A mídia que fará  
a diferença

A abertura da temporada de debates entre os 
candidatos a presidente da República deixou nos 

marqueteiros a sensação de que será esse o recurso 
de campanha que mais ajudará na decisão daqueles 

que ainda não sabem em quem votar. 
POLÍTICA \BRASÍLIA DF

Depois do jogo de on-
tem à noite em Curitiba, 

Sampaio só volta a jogar no 
próximo sábado, em  São 
Luís, contra o Guarani de 

Campinas-SP. Técnico e jo-
gadores ganham mais tem-

po para trabalhar
ESPORTES

Sampaio  tem 
uma semana 

só para treinar

TEMPO PARA 
ACERTAR

Flávio Dino e Carlos Brandão 
registram candidaturas

Diante dos rumores de que não poderiam ser mais candidatos, o gover-
nador Flávio Dino e seu vice, Carlos Brandão, registraram, na última quin-

ta-feira, no TRE, suas candidaturas. POLÍTICA

Juíza pede 
afastamento 
da AMMA

POLÍTICA

Número de beneficiários de planos de saúde continua caindo em razão da crise econômica, 
da diminuição da renda e do encarecimento das mensalidades dos convênios  

NEGÓCIOS

MENSALIDADES  CARAS
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DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Com três dias de festa, o 
Bumba-boi de Maracanã 
realiza, a partir de hoje, o 
seu ritual de morte, que 
marca o encerramento 

de apresentações da 
temporada junina.

IMPAR

Morte do Boi 
de Maracanã 

acontece 
esta semana 

RITUAL DA 
BOIADA

PÁGINA 10

DIVULGAÇÃO

A.BAETA\DIVULGAÇÃO

Prefeito Edivaldo entrega praça no Rio Anil  
Os investimentos da gestão do prefeito Edivaldo na revitalização de espaços 
públicos já contemplou dezenas de bairros da capital e somam mais de 40 praças 
entregues à população, garantindo espaço de lazer e diversão para os moradores.  
VIDA

BASTIDORES
Pedreira 

comunista
POLÍTICA
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Curtidas

BRASÍLIA-DF
Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br O olho grande dos 

políticos no reajuste
Depois que ministros do Supremo decidiram aumentar os próprios salários, os parlamentares 

buscam brechas para garantir o benefício na proposta orçamentária

VOTA ANTES OU DEPOIS DAS ELEIÇÕES?
É questão de tempo o assunto voltar a ser discutido 

no Congresso. A dúvida é se a votação fica para antes 
ou depois das eleições. Na quarta-feira, o presidente da 
Casa, senador Eunício Oliveira (MDB-CE), acenou com 
a possibilidade de votação no próximo mês. “O Con-
gresso pode votar em setembro ou pode ficar para de-
pois das eleições. Precisamos ver como virá o projeto 
orçamentário”, disse. Ontem, no entanto, adotou outra 
postura, sustentando que a pauta será analisada sem 
pressa. “Vamos verificar, fazer um debate sobre isso sem 
açodamento.”

A expectativa é de que a votação fique para depois 
das eleições. Às vésperas do pleito, senadores vão evitar 
discutir um assunto tão polêmico, avalia o cientista polí-
tico David Fleischer, professor da Universidade de Brasília 
(UnB). “Dificilmente terá quórum para votar o orçamen-

to antes das eleições. Então, vai ficar para novembro, e 
os parlamentares não terão receio de aprovar”, avaliou. 
Para o especialista, o fim da corrida eleitoral também 
pode encorajar deputados e senadores a colocarem no 
orçamento o aumento salarial parlamentar.

O reajuste do Judiciário, pelo menos oficialmente, 
preocupa o Planalto. O presidente Michel Temer não 
pediu que o ministro-chefe da Secretaria de Governo, 
Carlos Marun, articule com senadores a derrubada 
do projeto. Interlocutores do emedebista dizem que 
o momento é de observar. Na visão de Marun, no en-
tanto, é um momento apreensivo. “É um conflito entre 
o justo e o possível. Eu tenho preocupações em rela-
ção à possibilidade (do reajuste), já que o Brasil adia 
a tomada de determinadas atitudes que temos e te-
remos que tomar.”

É um conflito entre o justo e o possível. 
Eu tenho preocupações em relação à 
possibilidade (do reajuste), já que o Brasil 
adia a tomada de determinadas atitudes 
que temos e teremos que tomar.”

Carlos Marun,
ministro-chefe da Secretaria de Governo 

Grevistas
Há 10 dias sem comer, 
manifestantes que apoiam o ex-
presidente Lula foram recebidos, 
nesta quinta-feira, pelo ministro 
Ricardo Lewandowski, no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Sete deles estariam ingerindo 
apenas água e recebendo soro 
caseiro por via intravenosa. Eles 
pedem a liberdade do petista. Nos 
últimos dias, enviaram pedidos 
aos ministros do Supremo para 
que fossem recebidos. Apenas 
Lewandowski respondeu às 
solicitações. O magistrado pediu 
que os grevistas “confiem na 
Justiça”.

O 
Congresso está de olho 
no efeito cascata que 
o reajuste de 16,38% 
sobre o salário dos 

ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) pode causar. 
No Parlamento, há deputados 
e senadores que veem na pos-
sibilidade de aumento a bre-
cha para emplacar a correção 
sobre os próprios vencimen-
tos, em alta semelhante a dos 
magistrados. Há quem defenda 
incluir a extensão dos venci-
mentos no orçamento de 2019 
após as eleições, no que pas-
sou a ser chamada a “votação 
da vergonha”.

Atualmente, cada deputa-
do e senador recebe um salário 
bruto de R$ 33,76 mil, o mesmo 
dos ministros do STF. Caso os 
parlamentares aprovem um au-
mento salarial no mesmo per-
centual que o dos magistrados 
da Suprema Corte, os vencimen-
tos saltariam para R$ 39,3 mil. 
A narrativa dos parlamentares 
que defendem o reajuste sala-
rial é de que a correção enca-
minhada ao Congresso gera um 
efeito cascata sobre o Judiciá-
rio e o Legislativo não poderia 

ficar de fora na discussão.
Os ministros do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ) e do 
Superior Tribunal Militar (STM) 
recebem 95% do salário dos 
ministros do STF. Ou seja, se 
aumenta a remuneração dos 
magistrados da Suprema Cor-
te, o das instâncias inferiores 
também sobe. De bandeja, os 
vencimentos dos desembarga-
dores dos Tribunais Regionais 
Federais (TRFs), que recebem 
90,25% do topo da carreira do 
Judiciário, também subiriam. 
O mesmo vale para o valor re-
cebido por juízes federais, que 

ganham o equivalente a 95% 
dos desembargadores.

O efeito dominó sobre os 
vencimentos no Judiciário ten-
de a levar deputados e sena-
dores a proporem o mesmo, 
reconhece o senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP). Ele ga-
rante, no entanto, que a discus-
são não terá apoio dele. “Não 
tenho dúvida de que alguns 
parlamentares vão discutir 
a autoconcessão e querer se 
equiparar ao mesmo teto dos 
ministros do Supremo. Mas não 
é o meu caso. Qualquer parla-
mentar com o mínimo de sen-

sibilidade e identidade com o 
momento que o Brasil enfrenta 
tem o dever de se opor e com-
bater isso”, avaliou.

Tal possibilidade preocupa 
o líder da Rede no Senado. Afi-
nal, o reajuste de parlamenta-
res também provoca um efeito 
dominó sobre os legislativos 
estaduais e municipais. “Vi-
raria um efeito cascata para 
as Assembleias Legislativas e 
Câmaras de Vereadores. É uma 
loucura, um anacronismo e um 
antagonismo com o momento 
que o país vive, de 13 milhões 
de desempregados. Essa insen-
sibilidade pode ser até o esto-
pim de uma rebelião popular”, 
ponderou Randolfe.

A aprovação ou não do rea-
juste do Judiciário caberá aos 
senadores. O texto que trata da 
correção foi encaminhado ao 
Congresso em 2015 pelo STF, 
sob a gestão do ministro Ri-
cardo Lewandowski. A matéria 
foi aprovada na Câmara mas, 
desde que a ministra Carmen 
Lúcia assumiu a presidência 
da Suprema Corte, está para-
do na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado.

A mídia que fará 
a diferença

A abertura da temporada de debates entre os can-
didatos a presidente da República deixou nos marque-
teiros a sensação de que será esse o recurso de campa-
nha que mais ajudará na decisão daqueles que ainda 
não sabem em quem votar. Um grupo que, incluindo 
brancos e nulos, chega a quase metade do eleitorado, 
conforme as pesquisas. Logo, avaliam alguns, quem 
não participar terá mais dificuldades.

Por essas e outras é que o PT vai reavaliar a realização 
do evento paralelo via Facebook no momento do debate 
da TV Bandeirantes. Para muitos, a ideia soou como an-
tigo “governo paralelo”, que o PT fazia nos tempos do go-
verno do então presidente Fernando Henrique Cardoso. 
Havia ministros e coisa e tal, mas soava meio forçado. A 
sensação de alguns petistas foi a de que eventos desse 
tipo deixam o partido ainda mais exposto ao isolamento. 

Raspa do tacho I
 A menos de seis meses do fim do mandato do presi-

dente Michel Temer, o governo coloca na rua mais um 
edital de exploração de minério para concessão de duas 
grandes áreas. São quatro lotes no Rio de Grande do Sul 
e um na divisa de Goiás com o Tocantins. A expectativa é 
arrecadar R$ 550 milhões. 

Raspa do tacho II
A maior parte desse dinheiro, dizem os técnicos, vai 

ajudar a fechar as contas do ano. Logo, não reforça o cai-
xa do futuro presidente. Quem vencer, terá que se virar 
sozinho.

Nem vem
 A depender dos ministros do Supremo Tribunal Fede-

ral, os partidos que pretendem mudar a data de contagem 
das bancadas para distribuição do horário eleitoral gra-
tuito vão dar com os burros n’água. A data é a da eleição 
e ponto. Afinal, quem decide o tamanho de cada bancada 
é o eleitor. As mudanças posteriores, dizem técnicos do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), não podem sobrepor 
a vontade do eleitor.

Sem saída
O ex-governador Cid Gomes vem sendo pressiona-

do pelo governador do Ceará, Camilo Santana, a decla-
rar que votará em Eunício Oliveira (MDB) para senador. 
Cid tem evitado colar a campanha do PDT a Eunício, por 
causa das críticas de  Ciro Gomes ao MDB. Não foram 
poucas as vezes em que Ciro se referiu aos emedebistas 
como quadrilha.

A visão do general/ Presente na plateia do debate da 
Band, o general Heleno (foto), que quase foi vice de Jair 
Bolsonaro, dizia à coluna que “nunca” viu “ números como 
o dessa eleição”. Ele considera que a metodologia das 
pesquisas precisa ser estudada. Desconfia de todas elas.

A volta das selfies/ Kátia Abreu aproveitou para tirar 
muitas selfies com a turma do PDT. Os deputados ligados 
a Bolsonaro faziam o mesmo. 

A dificuldade de Ciro/ O candidato do PDT, Ciro Go-
mes, passou o dia treinando o poder de síntese para não 
estourar o tempo nas respostas. Ávido por números, teve 
que deixar muitos de fora.

Por falar em Ciro…/ Ele já chegou ao estúdio fazendo 
graça com Jair Bolsonaro. Ambos davam gargalhadas, en-
quanto Cabo Daciolo segurava a Bíblia e repetia “glória, 
glória, glória”.

DEPOIMENTO

Gilberto Gil defende o ex-presidente Lula
Em depoimento ao juiz Sér-

gio Moro, da 13ª Vara Federal de 
Curitiba, realizado ontem, o cantor 
Gilberto Gil, que ocupou o cargo 
de ministro da Cultura entre 2003 
e 2008, negou ter conhecimento 
de qualquer ato ilícito envolvendo 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Ele foi convocado como 

testemunha de defesa no processo 
que trata sobre o Sítio de Atibaia, 
que teria passado por reformas re-
alizadas por empreiteiras envolvi-
das no esquema investigado pela 
Operação Lava-Jato. O Ministério 
Público afirma que as obras ocor-
reram a pedido de Lula e serviram 
como propina. Ao ser questiona-

do pelo advogado Cristiano Zanin 
Martins se mantinha contato per-
manente com Lula quando ambos 
estavam no governo, Gil disse que 
sim. Ele, porém, afirmou ao juiz 
Moro que nunca presenciou ou 
ouviu falar de qualquer ato ilícito 
envolvendo o ex-presidente. Ele 
também negou ter sido informa-

do, na época em que era minis-
tro, sobre crimes de lavagem de 
dinheiro envolvendo José Dirceu, 
Antonio Palocci e o marqueteiro 
João Santana. “Tenho ouvido no-
tícias”, afirmou, refutando que te-
nha obtido qualquer informação 
neste sentido durante sua gestão 
na pasta da Cultura.
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Flávio Dino e Carlos Brandão 
registram candidaturas

Diante dos rumores de que não poderia ser mais candidato, o governador Flávio Dino e seu 
vice, Carlos Brandão, registraram na última quinta-feira suas candidaturas no TRE

Juíza pede afastamento da AMMA

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Perdi, mas eu não queria estar 
do lado dos vencedores

Cármem Lúcia, presidente do STF, sem citar a aprovação do 
reajuste de 16,38% no salário dos ministros da corte, sobre o 
fato de ter sido voto vencido na sessão. “Eu perco quase todo 
dia, ontem perdi, provavelmente hoje”, disse. 

21

Stênio sofreu condenação por peculato, lavagem de di-
nheiro e falsidade ideológica. Quanto a Weba, foi por im-
probidade como prefeito de Nova Olinda do Maranhão. 
Como teve o mandato cassado, deve ser substituído pelo 
suplente e ex-deputado estadual, Camilo Figueiredo.

Os deputados estaduais Stê-
nio Rezende (DEM) e Heme-
tério Weba (PP) estão fora 
da disputa eleitoral de 2018. 
Ambos tiveram as condena-
ções mantidas no Superior 
Tribunal de Justiça, que os 
tornou “ficha suja”. Stênio, 
o mais antigo deputado da 
Assembleia Legislativa, vai 
ser substituído pela esposa, 
Andrea Rezende. 

Já o progressista Weba 
está correndo atrás do 
prejuízo. Porém, como 
não haverá mais como 
recorrer a tempo de 
salvar o registro da 
candidatura, deve se 
virar no ambiente fa-
miliar, colocando al-
gum parente próximo, 
desde que filiado ao 
PP.

Responsável: Mivan Gedeon    E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Se a juíza 
detectou que, de 

fato, seria caso de 
inelegibilidade, 
precisa que ela 
[a decisão] seja 

confirmada 
pelo Tribunal 
para que se 

propague efeito. 
A parte contrária, 

que seria o 
governador Flávio 

Dino, com suas 
razões, deve 

interpor o recurso 
e demonstrar que 
não é esse caso 

Hilton Henrique 
Oliveira, advogado

Pedreira ‘comunista’
A pedreira que o grupo Sarney vai encontrar nas ur-

nas do dia 7 de outubro tem nome e sobrenome. Chama-
se Flávio Dino, hoje com o domínio pleno do funciona-
mento da máquina do estado, conhecedor palmo a palmo 
do Maranhão, de seus problemas sociais e dos políticos 
da base aliada e opositores. Dino é qualificado, não tem 
mancha de corrupção, sabe agir na defesa, tem pontaria 
certa ao atacar e tem sido implacável nos debates, além 
de conhecedor das entranhas da Justiça.

Muito difícil hoje em dia, com o mundo totalmente 
diminuído, onde nada foge ao conhecimento instantâneo 
e globalizado, alguém se deixar influenciar por esse len-
ga-lenga de “governador comunista”. Sem jogar confete 
em comunista, mas vale lembrar que China comunista é 
a nação que mais cresce econômica e cientificamente no 
planeta. Já disputa, com ciência e equipamentos o espa-
ço sideral com os Estados Unidos. A pequena Coreia do 
Norte enfrenta assusta o poderio americano, com seus 
mísseis intercontinentais. Cuba está eliminando da Cons-
tituição a palavra “comunismo” e aprimorando o direito 
à propriedade privada.

Isso mostra que a falação sobre o “comunismo” no Ma-
ranhão, como se fosse uma deformação política, é empu-
lhação. Hoje, portanto, chamar alguém comunista pelo 
simples fato de filiação ao PCdoB, como insulto, é, no 
mínimo, falta de massa cinzenta entre as orelhas. Afinal, 
uma reles filiação partidária, num país como o Brasil, que 
tem 35 partidos políticos legalizados, não diz absoluta-
mente nada. Um partido comunista é tão irrelevante para 
a vida das pessoas quanto ser de outros partidos com o C 
de Cristão, S de socialista ou T de trabalhista.  

No caso específico do Maranhão, achar que vivemos 
num estado comunista é pura forçação de barra. Surre-
al. O grupo Sarney e sua candidata Roseana sabem tão 
bem das coisas da política que preferem espalhar, por seu 
poderoso esquema de mídias, esse tipo de informação, 
sabendo a quem pode alcançar na legião de desinforma-
dos e de baixa instrução. Aliás, se for olhar pela fachada 
ideológica, o Maranhão, infelizmente, é muito mais sar-
neísta do que comunista. Ora se é. 

Alarido
Como quem comemora uma vitória, os deputados sar-

neístas da Alema aproveitaram a decisão da juíza eleitoral 
de Coroatá, Anelise Reginato (que tornou Flávio Dino Ine-
legível), para verberar na tribuna, quinta-feira. Adriano 
Sarney era o mais animado entre os opositores de Dino. 

  

No covil
Antes de participar do primeiro debate dos presiden-

ciáveis na TV Bandeirante, o candidato do PLS Jair Bolso-
naro fez uma oração, pedindo ajuda de Deus para entrar 
no “covil dos ursos” e vencer a eleição. No debate, ele foi 
o mais “apanhar” dos concorrentes, segundo os analis-
tas de plantão. 

F
oi registrado no início da 
noite da última quinta-
feira, junto ao Tribunal 
Regional Eleitoral do Ma-

ranhão, as candidaturas do go-
vernador Flávio Dino e o vice-
governador Carlos Brandão. Eles 
encabeçam a coligação “Todos 
Pelo Maranhão”, formada por 
PC do B, PRB, PDT, PTB, PR, 
PPS, AVANTE, Solidariedade, 
PEN/Patriotas; PP, PSB, PP, PTC, 
PT, PPL e PROS; e que possui 
o maior tempo na propaganda 
eleitoral gratuita na TV e Rá-
dio – 4 minutos e 23 segundos.

Também foram registradas 
as chapas ao Senado do gru-
po governista. Elas são lidera-
das pelos candidatos Weverton 
Rocha (PDT) e Eliziane Gama 
(PPS), ambos deputados fe-
derais. Ao contrário do que 
prometera ontem (reveja), 
Dino não foi pessoalmente 
à sede do TRE/MA, em São 
Luís. Preferiu fazer o proce-
dimento utilizando o sistema 
eletrônico.

Os pedidos de candidatu-
ras deverão ser inseridos no 
DivulCand, do Tribunal Su-
perior Eleitoral, para análise 
somente amanhã. Atualmen-
te, constam no sistema do TSE 
apenas os pedidos feitos por 
Ramon Zapata (governador), 
Nicinha Durans (vice-gover-
nadora), Saulo Arcangeli (se-
nador) e Preta Lu (senadora), 
todos do PSTU.

SEM EFEITOS

ENTENDA O CASO

PERFIL EXCLUÍDO

Especialistas ouvidos por O Imparcial afirmam que a inelegibilidade 
só valeria para esta eleição se o Tribunal Superior Eleitoral julgasse 
o recurso até a data do registro. “Mais para frente, o julgamento 
desse recurso pode ter várias consequências, pode levar a outra 
situação, como por exemplo, a cassação do mandato, mas é uma 
inelegibilidade do candidato já eleito”, explicou um dos juristas.
“É uma decisão de Primeiro Grau. Seja pelos fundamentos de 
abuso do poder, seja pela Lei de Ficha Limpa, ela precisa ter 
uma apreciação de Segundo Grau. Por enquanto, é apenas um 
entendimento de Primeiro Grau, e só afetaria se tudo fosse julgado 
e confirmado até antes do mês de outubro”, pontua o pós-doutor 
José Cláudio Pavão Santana, professor da UFMA.
O advogado Hilton Henrique Oliveira endossa que, para surtir 
efeito, a decisão precisa ser homologada por um tribunal superior 
à decisão da juíza. “Se a juíza detectou que, de fato, seria caso de 
inelegibilidade, precisa que ela [a decisão] seja confirmada pelo 
Tribunal para que se propague efeito. A parte contrária, que seria 
o governador Flávio Dino, com suas razões, deve interpor o recurso 
e demonstrar que não é esse caso”, comenta.  O advogado aponta, 
ainda, para a rapidez com que os processos ocorrem durante as 
eleições. “Na Justiça Eleitoral, os prazos nesse período são rápidos. 
Através do sistema recursal, pode haver um benefício para o 
governador. Tem que haver uma observância muito grande, ele vai 
passar por um período de turbulência jurídica”, analisa.

A juíza Anelise Nogueira Reginato, titular da 8ª zona eleitoral, em 
apreciação da Ação de Investigação Judicial Eleitoral (AIJE) número 
262-79, decidiu, na última segunda-feira (6), declarar a inelegibilidade 
(de oito anos) de Flávio Dino de Castro Costa e Márcio Jerry Saraiva 
Barroso, governador do Maranhão e ex-secretário de comunicação do 
atual governo, respectivamente. Na decisão, cassou ainda, o mandato 
do prefeito e vice-prefeito de Coroatá, Luís Mendes Ferreira Filho e 
Domingos Alberto Alves de Sousa. A decisão da juíza Anelise, não torna 
(de imediato) inelegível Flávio e Márcio, da decisão ainda cabem recursos 
ao Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão (em segunda instância) e 
posteriormente ao Tribunal Superior Eleitoral (em última instância).

Anelise Nogueira Reginato excluiu seu perfil no 
Facebook desde que a sua conta foi usada por blogs 
locais para a divulgação de uma suposta ligação 
da magistrada com o Grupo Mirante, aliada a 
Rede Globo, pertencente à família Sarney. Após o 
ocorrido, a juíza registrou, na Delegacia de Combate 
a Crimes Tecnológicos, Boletim de Ocorrência sobre 
postagem indevida, em sua página do Facebook, 
datada do ano de 2012. O pedido de desfiliação da 
AMMA foi protocolado por Anelise às 7h4 da manhã 
de ontem. Minutos depois, a associação publicou 

nota manifestando apoio à juíza. A entidade refuta 
a alegação de omissão, afirmando ter colocado 
na manhã de quinta-feira (9),“toda a estrutura da 
associação à disposição da magistrada para as 
providências que fossem necessárias”.
Ainda segundo a nota assinada pelo juiz presidente, 
Angelo dos Santos, a AMMA repudia as agressões 
contra a juíza que “independentemente de interesses 
políticos e disputas eleitorais, cumpre a sua missão 
constitucional de dizer o direito, observando os limites 
do processo legal”.

Factoide
O governador Flávio Dino (PCdoB) recorreu ao seu Twitter na 
última quinta-feira para sugerir que a Polícia Federal seria 
usada para sustentar um factoide criado pelo Grupo Sarney. 
No tweet, disse ainda, que “Não quero crer que um delegado se 
preste a esse tipo de armação”.
O governador acredita que uma operação da Polícia Federal 
possa ser deflagrada no meio das eleições. E a operação teria 
a mão de José Sarney (MDB) e seus aliados, com o apoio da Po-
lícia Federal. Caso se confirme, Flávio disse ainda que “seria 
mais uma desmoralização”.

A juíza Anelise Reginato pe-
diu na manhã de ontem (10), 
o desligamento da Associação 
dos Magistrados do Maranhão 
(AMMA). Ela alega omissão por 
parte da entidade com relação 
às manifestações agressivas que 
vem sofrendo desde a publica-
ção da sentença que determina 
a inelegibilidade do governador 
Flávio Dino (PCdoB), do ex-se-
cretário Márcio Jerry (PCdoB) e 
do prefeito e do vice de Coroa-
tá, respectivamente Luís Filho 
(PT) e Domingos Alberto (PSB).

“Considerando as inúmeras 
omissões dessa associação (…) 
em relação à defesa de alguns 
magistrados, dentre os quais 

esta signatária, (…) venho co-
municar o meu desligamento 
da AMMA”, escreveu a juíza em 

documento encaminhado ao 
presidente da entidade, o juiz 
Angelo dos Santos.

fotos: divulgação

Lembrai de Jackson (1)
Nesse rumoroso caso da inelegibilidade do governador 

Flávio Dino, lembrai-vos todos, de 2006, quando o PMDB 
de Roseana Sarney ingressou com o processo contra Jack-
son Lago, por abuso de poder econômico, que terminou 
em sua cassação em 209, após 30 meses dele no governo. 

Lembrai de Jackson (2)
Foi com esse resultado do Tribunal Superior Eleitoral 

que Roseana acabou empossada na cadeira de Jackson, 
que, por três vezes, já havia derrotado o grupo Sarney 
na disputa da Prefeitura de São Luís. Aliás, único reduto 
eleitoral em que os Sarney jamais conseguiram dominar.   

Não é baladeira
Logo, o bom senso recomenda, portanto, que os esti-

lhaços de bombas, atirados continuadamente contra Flá-
vio Dino, não devem ser subestimados, ou comparados a 
pedradas de baladeira. Sarney está com 88 anos, mas vive 
a política tão intensa quanto sabe todas as suas manhas 
e artimanhas até nos ambientes mais hostis. 



Nessa data, O 
Imparcial trouxe como 

destaque a seguinte 
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maranhense
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federais e estaduais do 

Maranhão divergiam 
sobre proposta da 
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Bancada maranhense 
diverge  sobre “distritão” 

REFORMA POLÍTICA

Deputados federais e estaduais do Maranhão divergem sobre proposta da reforma política que 
pretende eleger candidatos mais votados, sem levar em conta os votos recebidos pelo partido

  POLÍTICA

MAIS  REFORMAS
Sem “clima” para 

votar a Previdência

Jogos 
Escolares 

serão abertos 
hoje na capital

ESPORTES

Fachin 
suspende 
denúncia 

contra Temer 

K.GEROMT\OIMP\D.A PRESS

POLÍTICA

Triathlon reúne 200 
atletas na Litorânea

Tendo como local a Praça dos Pescadores, na Praia 
de São Marcos, será realizada amanhã, na capital 
maranhense, a segunda etapa da Copa Nordeste. 

ESPORTES

O Complexo Policial da Área do Itaqui-Bacanga terá a presença da Polícia Civil e vai reunir, além do 1º BPM, a 2ª, 3ª e 5ª Companhias de Polícia Militar, que incluem 
o Esquadrão Falcão (policiamento de motos) e o Grupo Tático Móvel. Foram levados para a área o plantão do eixo Itaqui-Bacanga, em substituição ao antigo plan-
tão da Vila Embratel, localizado dentro do bairro, e a delegacia do Anjo da Guarda, que saiu de um prédio inadequado para se instalar no novo prédio.

VIDA

SÉRIE C 
Sampaio 
terá duas 
alterações

ESPORTES

Área do Itaqui-Bacanga  ganha  Complexo Policial 
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HOJE
TEM

Semana dos Povos Indígenas, 
no Centro de Criatividade Odylo 
Costa, fi lho, no Centro Histórico

32º  máx

24º  min

TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕESPREVISÃO DO TEMPO

MARÉ BAIXA
3h06 ...........0,5m

15h24 .........0,4m

MARÉ ALTA
9h04...........5,9 m

21h30 .........5,7m

DÓLAR
cotado em
R$ 3,173

EURO
cotado em
R$ 3,735

+0,66% +0,62%Sol com algumas 
nuvens. Chove 
rápido durante o dia 
e à noite.

SIM,  É 
POSSÍVEL 
Modifi cado, 
Maranhão 
vai para o 
ataque

Sabendo que vai necessitar 
de uma vitória (3 a 0) para 

conquistar o acesso à Série D, 
mesmo jogando na casa do 

adversário, MAC deverá ado-
tar esquema bastante ofensi-

vo, segundo Ruy Scarpino.
ESPORTES

Os presidentes da Câmara, 
Rodrigo Maia, e da Comissão 

de Constituição e Justiça (CCJ), 
Rodrigo Pacheco, consideram 
difícil reunir 308 votos em dois 

turnos para aprovar as propostas.

POLÍTICA

FESTIVAL
O melhor 
do samba 

na Ilha

O fi m de semana será no ritmo do samba em São Luís com o Festival Nacional do Samba, que 
terá atrações como os sambistas Ronaldinho e Sombrinha, além de grupos locais.   IMPAR

CONTRA O CÂNCER
Ampliação da  
radioterapia

Fundação Antônio Dino aguarda 
equipamentos e realiza obras para au-
mentar o atendimento em radioterapia 
para diminuir a fi la de espera, que atu-

almente é de 900 pessoas.
VIDA

Antônio Dino, vice-presidente da 
Fundação Antônio Dino

Edivaldo entrega máquinas agrícolas  
a agricultores da zona rural  VIDA
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Reajuste descabido

Sinergia entre deseducação e pobreza.

Jornalismo: 3212-2010/3212-2049

Anuncie: 3212-2086/ 3212-2030

Classificados: 3212-2087

Seja um vendedor: 3212-2071 

Geral: aqui-ma@oimparcial.com.br

End.: Rua Assis Chateaubriand S/N- Renascença II - São Luís-MA - CEP: 65075-670

WhatsApp: (98) 991888267

facebook.com.br/oimparcialma

Twitter: @imparcialonline

Instagram: @oimparcial

Snapchat: impar.online

www.oimparcial.com.br
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Diretor-Presidente

pedrofreire@oimparcial.com.br

Pedro Henrique Freire

Diretor de Gestão e Novos Negócios

pedrohfreire@oimparcial.com.br

Raimundo Borges

Diretor de Redação

borges@oimparcial.com.br

Celio Sergio

Superintendente Producão
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Retrato da históriaAlerta vermelho
OLGA C. R. L. SIMBALISTA

ENGENHEIRA ELETRICISTA E NUCLEAR, PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENERGIA NUCLEAR (ABEN)

JOSÉ  LEMOS
PROFESSOR TITULAR NA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ. 
COORDENADOR DO LABORATÓRIDO 
DO SEMIÁRIDO (LABSAR) 
WHATSAPP: (85)99753-4141

Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br
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 NUNA NETO

Em má hora, a maioria dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF) deci-
diu incluir no orçamento do exercício fiscal 
de 2019 um aumento salarial de 16,38%, 
o que pode provocar um efeito cascata de 
grandes proporções, atingindo a União e 
todos os estados. Isso, quando os esfor-
ços governamentais estão voltados para 
a contenção dos gastos públicos, devido 
ao gigantesco deficit fiscal de R$ 159 bi-
lhões, previsto para este ano. O momento 
é de extrema gravidade, e estancar os gas-
tos do setor público deve ser prioridade 
absoluta dos integrantes dos Três Pode-
res da República. O exemplo deveria ser 
dado, justamente, pelos que ocupam os 
mais elevados cargos. Mas não. O STF deu 
um sinal extremamente negativo em meio 
ao esforço de ajuste fiscal.

A questão preocupa, e muito. Se o au-
mento aprovado for confirmado pelo Sena-
do e pelo presidente da República, Michel 
Temer, o teto salarial do funcionalismo, 
atualmente de R$ 33,7 mil, poderá subir 
para R$ 39,2 mil, o que ampliará ainda mais 
o rombo nos cofres públicos. Inaceitável, 
portanto, a deliberação dos membros do 

STF de quarta-feira passada, pois o im-
pacto financeiro não se dará apenas no 
Judiciário, mas atingirá, também, os salá-
rios do Executivo e do Legislativo federal 
e de todos os entes federativos. Não serão 
poucos os que buscarão a equiparação sa-
larial com os ministros da corte suprema.

Estudos preliminares feitos pelas con-
sultorias de Orçamento da Câmara dos De-
putados e do Senado apontam que a conta 
extra jogada no colo dos governos federal 
e estaduais pode chegar a R$ 4 bilhões. De 
acordo com os cálculos, apenas a União 
teria um custo adicional, ano que vem, de 
R$ 1,4 bilhão, abarcando os três poderes. 
No estados, a previsão é de um impacto 
de R$ 2,6 bilhões. Isso quando vários deles 
estão enfrentando seriíssimos problemas 
financeiros, como Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul, onde atrasos 
no pagamento dos servidores e de forne-
cedores já virou rotina.

A equipe econômica do governo fede-
ral manifestou sua apreensão com o ine-
vitável efeito cascata do reajuste aprova-
do pelo STF, pois as estimativas de gastos 
com os servidores estão piorando, antes 

mesmo da entrada em vigor do novo teto 
salarial do funcionalismo. As projeções de 
dispêndio com pessoal estão crescendo: 
em abril, a previsão era de gastos de R$ 
322 bilhões com a folha de pagamento da 
União de 2019; atualmente, a estimativa 
é de R$ 328 bilhões, montante só supera-
do no orçamento federal pelos benefícios 
previdenciários.

A argumentação de ministros que vo-
taram pela aprovação do reajuste de que 
haverá remanejamento de recursos do pró-
prio Judiciário, sem acarretar necessidade 
de novas verbas, não se sustenta. Não se 
discute o direito de os mais altos represen-
tantes da Justiça terem seus salários rea-
justados. O que verdadeiramente importa 
é o efeito cascata que ocorrerá em toda a 
estrutura funcional dos poderes constitu-
ídos. A escassez de recursos é real, e o país 
se vê diante de tomada de decisões difíceis 
para seu futuro. Indiscutível que o pouco 
dinheiro que sobra para os governos in-
vestirem em infraestrutura e serviços bá-
sicos, como saúde, educação e segurança, 
não pode ser drenado, ainda mais, para 
o aumento salarial de agentes do Estado.

No fim de julho, o consumidor brasileiro de energia elé-
trica foi agraciado com a notícia de que “a bandeira será ver-
melha patamar 2 em agosto, pelo terceiro mês consecutivo”. 
Justificativas não faltam: aumentos do risco hidrológico, do 
consumo de eletricidade e dos preços da energia no mer-
cado de curto prazo, devido ao acionamento de caríssimas 
termelétricas com preços próximos a uma geração movi-
da a Chanel 5. Para os mortais consumidores significa, no 
bolso, um aumento na “conta de luz”, acima da inflação, e 
que tende a se estender até novembro, como vem aconte-
cendo sistematicamente nos últimos anos.

Em julho último, segundo o Operador Nacional do Sis-
tema (ONS), as chuvas ficaram restritas à Região Sul do país. 
No Sudeste, só ocorreram no litoral, longe das nascentes dos 
grandes rios, criando a necessidade de se importar 590MW, 
equivalente à geração de uma usina como Angra 1, da “Re-
pública Oriental” do Uruguai, a uma tarifa de R$ 504/MWh, 
mais de duas vezes superior às tarifas das nucleares.

Os dados apresentados pelo ONS indicam que, em to-
das as regiões do país, as chuvas estão e ficarão abaixo da 
média histórica, sendo de 35% dessa média no Sudeste, 50% 
no Sul, 35% no Nordeste e 67% no Norte. Assim, torna-se 
necessária uma geração térmica de 13.779MWmed a um 
custo médio de R$ 770/MWh. No Sudeste, o custo destas 
térmicas varia de R$ 20/MWh, a mais barata, gerada por 
Angra 2, até R$ 1.269, a mais cara, entregue por Xavante, 
uma térmica a óleo diesel.

É importante destacar que, além das nucleares apresen-
tarem o menor custo, entre todas as térmicas, elas permitem 
economizar cerca de 12% das águas dos reservatórios das usi-
nas hidráulicas, por ano, devido a suas operações constan-
tes na base do sistema e com um desempenho que as colo-
ca, em termos mundiais, entre as mais produtivas em 2017.

O que é certo é que a tarifa paga pelos consumidores 
brasileiros, em particular daqueles denominados cativos, 
vem aumentando muito mais que qualquer indicador eco-
nômico. Essa tendência deverá se manter devido a fatores 
como crescimento dos furtos de energia, em função do pa-
ralelo crescimento da violência urbana em regiões domi-
nadas pelo crime, o que torna o acesso aos medidores ex-
tremamente difícil.

Outro fator é a migração de consumidores expressivos 
para o mercado livre de energia e para a geração distribuída, 
principalmente com a instalação de painéis solares, fazendo 
com que os custos fixos das distribuidoras recaiam cada vez 
mais sobre um número menor de consumidores, onerando 
suas tarifas. Adicionalmente, custos setoriais represados, 
devidos ao estresse hídrico e, principalmente, da desastrosa 
Medida Provisória 579, de setembro de 2012, introduziram 
custos da ordem de R$ 64 bilhões e que, se transferidos à 
tarifa de uma só vez, implicariam em um aumento de 33%.

Enquanto isso, o governo federal vem adiando, desde o 
fim de 2016, uma decisão sobre a continuidade, ou não, da 
usina nuclear Angra 3, que pode agregar 1450MW ao sistema, 
aumentando sobremaneira sua confiabilidade. Esse empre-
endimento foi paralisado em 1986, devido à crise financeira 
do país e, após várias avaliações quanto à sua pertinência, 
a Eletronuclear foi autorizada a retomar sua construção, 
em 2008, e as obras tiveram início em junho de 2010. Entre-
tanto, em 2015, quando era iniciada sua montagem eletro-
mecânica, foi novamente paralisada em consequência de 
um processo de corrupção, envolvendo, inclusive, quatro 
dirigentes dessa empresa e motivando o cancelamento de 
seus principais contratos. Nessa ocasião, os investimentos 
realizados totalizavam R$ 6,6 bilhões.

Para a sua conclusão serão necessários R$ 14 bilhões, bem 
como a renegociação de seus contratos de financiamento 
perante a Eletrobras, BNDES e Caixa Econômica Federal, 
cujas amortizações começaram e transferindo-as para de-
pois do início de sua operação comercial, quando seriam 
cobertas por sua receita tarifária. Isso porque as receitas 
de Angra1 e Angra2 são suficientes para cobrir os custos 
operacionais da Eletronuclear, mais não para o serviço da 
dívida de Angra 3, que hoje alcança R$ 70 milhões por mês.

Esse processo, como um todo, está sob a égide de dois 
paradoxos. O primeiro é que, caso o empreendimento não 
seja retomado e decida-se cancelá-lo, seriam despendidos 
R$ 12 bilhões (R$ 6,9 bilhões para liquidação antecipada de 
financiamentos; R$ 2,3 bi de multas contratuais; e R4 2,7 bi 
em custos de desmobilização, renúncias fiscais, compensa-
ções socioambientais e outros) sem qualquer possibilidade de 
retorno financeiro e implicando na insolvência da Eletronu-
clear e possibilidade de “cross default” na holding Eletrobrás.

O segundo é que esse empreendimento é considerado 
estratégico para o país, e o desentendimento entre quatro 
agentes, todos eles federais, está comprometendo sua con-
tinuidade. Finalizando, de uma maneira muito objetiva, a 
diferença entre concluir Angra 3 e abandoná-la é de R$ 2 
bilhões, que seria seu custo incremental, e isso correspon-
deria a uma tarifa de apenas R$ 60/MWh.

 Sinergia é uma palavra de origem gre-
ga (synergia) que, em síntese, significa coope-
ração. Sinergia é o momento em que o todo é 
maior do que  a soma das partes. Alguns sinô-
nimos de sinergia são: coesão, união ou enten-
dimento. Os meus leitores já “sacaram” que a  
proposta deste texto, é tentar demonstrar que 
havendo deseducação, fatalmente haverá po-
breza. As duas caminham sinergicamente. 

 Para tentar mostrar essa conexão, 
vou buscar um trabalho seminal de 1962 ela-
borado pelo Economista Theodore Schultz. 
Nesse trabalho está o arcabouço da teoria 
do capital humano. Essa teoria sugere que 
educação eleva a produtividade dos traba-
lhadores, provendo-lhes habilidades que se 
traduzirão em maiores  rendas.  

A teoria é constantemente utilizada para 
explicar diferencial de rendas nas ocupações 
dos trabalhadores. Em termos gerais, é expressa 
como a habilidade da força de trabalho em ler, 
escrever e dispor de treinamentos específicos e 
elaborados. Mais treinada a força de trabalho, 
mas chance terá de ter maior remuneração. 

Segue-se que quando a força de trabalho é 
deseducada, não terá habilidades para desen-
volver atividades mais elaboradas, terá baixa 
produtividade, o que fará com que tenha tam-
bém  baixa renda e, como decorrência, será po-
bre. O circuito que leva ao empobrecimento 
terá a deseducação como vetor importante. 

Para tentar ter pistas em relação a essa si-
nergia entre deseducação e pobreza, busquei 
alguns exemplos, em termos de desenvolvi-
mento humano, de países que estão no topo do 
ranking das Nações Unidas e alguns daqueles 

Antônio Martins de Araújo nasceu em 1º de agosto de 1932. Duran-
te a adolescência, participou de várias agremiações literárias em São 
Luís, como o Grêmio Cultural Coelho Neto, que se reunia aos sábados 
nos Maristas; do Centro Cultural Graça Aranha, que se reunia nas noi-
tes de quinta-feira na mansão de Eder Santos, na Rua do Sol, esquina 
com a Praça Deodoro. Nos anos 1950, foi presidente do Sindicato dos 
Professores Secundários de São Luís por vários anos. Sócio corres-
pondente do Instituto Histórico e Geográfico do Maranhão e membro 
efetivo da Academia Brasileira de Filologia. Em 1958, pela antiga Fa-
culdade de Filosofia do Maranhão, licenciou-se em Letras Neolatinas 
e formou-se bacharel em 1963 pela Faculdade de Direito de São Luís. 

que estão nas piores posições.
Tomando o ranking de desenvolvimento 

humano, aferido pelo índice de desenvolvi-
mento humano (IDH) para o ano de 2017, 
observamos que  Noruega, Austrália, Suí-
ça, Alemanha e Dinamarca são os países de 
melhor qualidade de vida do mundo. Tanto 
que, nesta ordem, lideram aquele ranking. 
Neles o PIB per capita anual varia de US$ 
42.822,00 na Austrália  a US$ 67.614,00 anu-
ais na Noruega. O PIB per capita é uma boa 
aproximação da renda da população de um 
aglomerado humano. O que chama aten-
ção nesses países é a escolaridade média 
das respectivas populações  maiores de dez 
anos, que varia de 12,7 anos na Dinamarca 
a 13,4 anos na Suíça. 

Na parte inferior do ranking de quali-
dade de vida estão, nesta ordem: República 
Central Africana, Niger, Chad, Burkina Faso 
e Burundi. São os cinco Países mais pobres 
do Planeta. Estão da 188ª à 184ª  posição 
nesse ranking, respectivamente.  O PIB per 
capita desses Países varia de miseráveis US$ 
587,00 anuais na República Central Africana 
a US$ 1,991 anuais, no Chad. A  escolarida-
de média varia de 1,4 anos em Burkina Faso 
a 4,2 anos na República Central Africana.

Nesse ranking das Nações Unidas o  Bra-
sil ocupa a desconfortável e humilhante 79ª 
posição, com PIB per capita anual de apenas 
US$ 14.145,00, extremamente mal distribu-
ído, como sabemos. A escolaridade média 
dos brasileiros é de apenas 9 anos. 

Os quatro estados mais pobres do Brasil 
são, nesta ordem: Maranhão, Piauí, Alago-
as e Paraíba. Para esses estados se estima 
para 2017 um PIB per capita que varia de 
US$4.558,02 no Maranhão (o menor do Bra-
sil) a US$5.736,13 anuais na Paraíba. Mara-
nhão, Piauí e Alagoas detém a as menores 
escolaridades médias do Brasil (6,5 anos). 
A Paraíba tem escolaridade de 7,1 anos. 

O PIB per capita anual do Maranhão é 
menor do que o de Myanmar (US$ 4,943,00) 
um dos países mais pobres do planeta, si-
tuado na Ásia, e que ocupa a 145ª posição 
em termos de IDH em 2017.  A escolaridade 
média do Maranhão é menor do que a de 
Vanuatu (6,8 anos), outro país extremamen-
te pobre  situado na Oceania e que ocupa a 
134ª posição na hierarquia de qualidade de 
vida elaborado pela ONU em 2017.

No Maranhão a situação consegue ser 
ainda mais grave porque em apenas 10 mu-
nicípios o PIB per capita é superior a essa 
média. Esses municípios fazem parte do 
MATOPIBA, uma reunião de municípios do 
Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, aonde 
se desenvolvem atividades agrícolas inten-
sivas no uso de tecnologias de ponta que 
viabilizam elevadas produtividades das 
terras e dos trabalhadores envolvidos nas 
atividades. Esses dez municípios mais di-
nâmicos se situam no Sul do Maranhão. O 
seu dinamismo  independe das ações do es-
tado que ali os produtores querem apenas 
que não atrapalhe, por exemplo, cuidando 
das estradas de escoamento da produção.

 A grande tragédia do nosso Estado é a 
deseducação, como se viu no texto. Neste 
ano de eleição é bom ficarmos atentos aos 
candidatos para as casas legislativas esta-
dual e federal, bem como para aqueles do 
poder executivo. Cobrar de todos  o com-
promisso com a agenda da educação. E não 
adianta apenas promessas de quem já de-
monstrou não ser capaz de colocar o nos-
so estado, ainda tão rico em riquezas natu-
rais, na rota do progresso. Vamos observar 
o passado de todos eles e votar naqueles 
que efetivamente mostraram compromis-
sos com essa agenda e que já demonstram, 
com ações concretas, capacidade de incre-
mentá-la. Chega de promessas que nunca 
são cumpridas.
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66 mil deixam planos 
de saúde em um ano
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Caixa permitirá apostas em loterias pela internet

Inadimplência sobe e atinge mais de 63 milhões de brasileiros

Desemprego elevado e fortes aumentos no valor das mensalidades tornam convênios médicos inacessíveis para um 
número cada vez maior de brasileiros, de acordo com o IESS

TECNOLOGIA

CRISE

Alta no preço
É o caso de Paula Silvana, 50 anos, administradora. “Eu já 
deixei de ter plano de saúde devido à forte alta no preço 
cobrado. A minha antiga operadora também não era 
muito aceita na rede hospitalar, o que dificultava ainda 
mais. Era um gasto desnecessário. No entanto, ontem, tive 
que contratar novamente um plano por necessidade, e 
buscando sempre o melhor preço. Encontrei franquias de 
até R$ 1.300. Como é algo pontual, cancelarei o contrato 
logo que não precisar mais dele. Está um absurdo”, 
reclamou. Quem tem cobertura hospitalar por meio de 
contratos do tipo coletivo empresarial também contesta 
o serviço. É o caso de Lúcio Souza, 76, aposentando. “É 
muito caro, pelo que é oferecido. Às vezes, você precisa 
esperar um mês para ser atendido”, queixou-se Souza. 
Ele afirma que, se não possuísse o benefício, continuaria 
a arcar, individualmente, com a cobertura. “Apesar do 
altíssimo valor, eu pagaria. Em uma certa idade, é preciso 
ter cuidado. Para se ter ideia, daria algo em torno de 
R$ 3 mil para mim e minha esposa. Meus dois irmãos 
cancelaram o plano de saúde por não terem condições de 
assumir os gastos”, explicou.

 0,1%
foi o recuo no número 
de beneficiários dos 
convênios médicos

O 
número de beneficiários 
de planos de saúde con-
tinua caindo em razão 
da crise econômica, da 

diminuição da renda e do enca-
recimento das mensalidades dos 
convênios. De acordo com o Ins-
tituto de Estudos de Saúde Suple-
mentar (IESS), em um período de 
12 meses, de junho de 2017 a ju-
nho de 2018, 66.502 mil contra-
tos de assistência médica foram 
cancelados no país. Atualmente, 
o número de beneficiários desses 
planos, no Brasil, é de 47,2 milhões.

Segundo dados da Nota de 
Acompanhamento de Benefici-
ários (NAB), do IESS, o número de 
beneficiários caiu em todos os me-
ses do primeiro semestre de 2018. 
Em junho, último mês analisado, 
também houve queda em compa-
ração ao mesmo período no ano 
passado. Inicialmente, a Agência 
Nacional da Saúde Suplementar 
(ANS) previa uma ligeira alta, de 
0,1%, no setor, na primeira metade 
do ano. No entanto, acabou por 
rever a estimativa para recuo de 
0,1% no número de beneficiários 
dos convênios médicos.

Segundo Luiz Augusto Carnei-
ro, superintendente executivo do 
IESS, a revisão dos dados pela ANS 
não configura incorreção. “Não 
se trata de qualquer tipo de erro 
ou desconfiança no que se refere 
à ANS. As variações próximas de 
zero devem ser vistas com caute-

la, pois, além da baixa oscilação, é 
comum que a agência reguladora 
revise os dados de beneficiários 
periodicamente devido a retifi-
cações feitas mensalmente pelas 
próprias operadoras de seguros 
e de planos de saúde”, explicou.

De acordo com Rodrigo Araú-
jo, advogado especialista em Pla-
nos de Saúde, o encolhimento do 
mercado dos planos se explica pela 
crise econômica, que elevou o de-
semprego e atingiu fortemente a 
população brasileira. “O número 
de beneficiários tem caído já faz 
tempo, desde o início de 2015. Nos 
últimos três anos, os constantes 
reajustes das mensalidades foram 
as maiores queixas dos usuários, 
já que esses aumentos sempre fo-
ram superiores à inflação. Com o 
aperto no bolso, e novos reajus-
tes anuais consumindo uma fatia 
maior da remuneração, o brasi-
leiro precisa optar por priorizar 
gastos com educação, alimenta-
ção e moradia”,  disse.

Não se trata de qualquer tipo de erro ou desconfiança no que se refere à ANS. 
As variações próximas de zero devem ser vistas com cautela, pois, além da baixa 
oscilação, é comum que a agência reguladora revise os dados de beneficiários 
periodicamente devido a retificações feitas mensalmente pelas próprias 
operadoras de seguros e de planos de saúde

Luiz Augusto Carneiro,  superintendente executivo do IESS

Caixa Econômica Federal 
lançou ontem (10) um site onde 
será possível apostar nas lote-
rias administradas pelo banco. 
A expectativa é que o portal re-
presente 3% do total de apos-
tas. As apostas on-line valerão 
para a Mega-Sena, Lotofácil, 
Quina, Lotomania, Timema-
nia, Dupla Sena, Loteca, Lo-
togol e Loteria Federal.

Até então somente corren-
tistas da Caixa podiam apostar 

pela internet e só era permitido 
na Mega-Sena. Segundo o banco, 
o objetivo do canal é atrair um 
novo público apostador, princi-
palmente jovens acostumados a 
usar a internet para fazer com-
pras e acessar bancos. Para usar 
o novo canal, o usuário deverá 
se cadastrar com o número do 
CPF, para identificar a maioridade 
do apostador e vincular apostas 
futuras. As apostas terão valor 
mínimo de R$ 30 e máximo de 

R$ 500 por dia.
Segundo a Caixa, as loterias 

federais arrecadaram R$ 13,88 
bilhões em 2017. O valor repre-
senta uma alta nominal de 8,14% 
em relação ao mesmo período 
de 2016 (R$ 12,85 bilhões), mas 
ainda ficou abaixo da marca re-
corde de 2015, quando a venda de 
bilhetes somou R$ 14,9 bilhões.

Dentre as modalidades, a Me-
ga-Sena seguiu em 2017 como o 
jogo preferido dos apostadores, 

sendo responsável por 42% da 
arrecadação, seguida pela Lo-
tofacil (26%) e Quina (18%). O 
grande destaque do ano foi a 
Mega da Virada, que ofereceu 
o maior prêmio da história das 
loterias da Caixa. Os R$ 306,7 mi-
lhões foram divididos entre 17 
apostadores, quantidade tam-
bém recorde para o concurso 
especial, que ainda registrou a 
maior arrecadação por concur-
so, de mais de R$ 890 milhões. 

O número de brasileiros com 
alguma conta em atraso chegou 
a 63,4 milhões no mês passado, o 
que equivale a 41% da população 
adulta e a um aumento de 4,3% em 
relação a julho de 2017. O levan-
tamento, feito pela CNDL (Con-
federação Nacional de Dirigentes 
Lojistas) e pelo SPC (Serviço de 
Proteção ao Crédito), mostra que 
mais da metade dos inadimplen-
tes (51%) tem entre 30 e 49 anos.

A avaliação é que essa faixa 
etária representa o momento de 

construção da vida pessoal e pro-
fissional, o que leva a desequilí-
brios de orçamento. “Isso implica 
assumir diversos compromissos 
e, com as dificuldades que a cri-
se ainda gera, a conta nem sem-
pre fecha no final mês, levando à 
inadimplência”, comenta o presi-
dente do SPC, Roque Pellizzaro.

O balanço leva em conside-
ração desde dívidas bancárias, 
como faturas atrasadas de cartão 
de crédito e empréstimos bancá-
rios não pagos, a crediários aber-

tos no comércio e dívidas com 
empresas que prestam serviços 
de telefonia, TV e internet.

Em julho, o volume de dívi-
das em nome de pessoas físicas 
— em média, cada inadimplen-
te possui duas contas em atraso 
— subiu 1,5% comparado a ju-
lho de 2017. O maior aumento 
da inadimplência de 7,7% se deu 
nas contas de serviços básicos, 
como água e luz.

Na sequência, com alta de 
6,9%, aparecem as dívidas ban-

cárias, incluindo cartão de cré-
dito, cheque especial, emprésti-
mos, financiamentos e seguros. 
“O desemprego elevado e a renda 
achatada dos brasileiros seguem 
contribuindo para esse avanço no 
quadro de inadimplência. Ainda 
que o País tenha superado a re-
cessão, a recuperação da econo-
mia continua mais lenta do que 
o previsto, agravada pelo clima 
de incertezas das eleições que se 
aproximam”, avalia o presidente 
da CNDL, José Cesar da Costa.



6 VIDA
São Luís, sábado, 11 de agosto de 2018 

Edivaldo entrega 
Praça no Rio Anil
Os investimentos da gestão do prefeito Edivaldo na revitalização 

de espaços públicos já contemplaram dezenas de bairros da capital
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SANTA HELENA

Adolescente é vítima de 
tentativa de homicídio

FATALIDADE

Dentista e vereador morrem em acidentes

Jesus Fernando do Nasci-
mento, de 15 anos, foi vítima 
de tentativa de homicídio no 
centro da cidade de Santa He-
lena, por volta das 22h30 de 
quinta-feira passada.  O adoles-
cente se encontrava no palco 
da Praça José Sarney, quando 
foi abordado por dois homens 
que ocupavam uma motoci-
cleta bros, de cor preta.

De arma em punho, a dupla 
anunciou o assalto pedindo 
o  celular da vítima.  O apare-

lho estava dentro da bermuda 
do adolescente, que ao fazer 
movimento para retirar o ce-
lular e entregar aos banidos, 
sofreu um disparo de arma 
de fogo.O tiro atingiu a região 
da clavícula. 

Jesus Fernando foi encami-
nhado para o hospital de Santa 
Helena e posteriormente para 
o Hospital Regional da Baixa-
da em Pinheiro. Os suspeitos 
empreenderam fuga sem levar 
nenhum pertence da vítima.

DOUGLAS CUNHA

No início da manhã des-
sa sexta-feira (10), na rodovia  
MA-204, sentido Araçagi/Rapo-
sa, o dentista Gustavo Cássio,  
foi vítima de um acidente fatal 
quando pilotava uma moto-
cicleta de 1.100 cilindradas.O 
acidente aconteceu por volta 
das 6h30. Segundo informa-
ções preliminares, o dentista 
colidiu com a lateral de um ca-

minhão. Gustavo não resistiu 
e morreu no local. 

NO INTERIOR

Em Dom Pedro, a 319 qui-
lômetros da capital, o verea-
dor Adaílton Silva de Sousa 
(PRB), 35 anos, morreu vítima 
de um acidente automobilís-
tico, nas proximidades da ci-
dade de Presidente Dutra. Ele 
chegou a ser socorrido, mas 
faleceu na tarde desa quin-
ta-feira (9), no Socorrão de 
Presidente Dutra.

Após o acidente, o vereador 
foi socorrido e deu entrada na 
emergência do hospital. Ele 
estava consciente e conver-
sando, mas depois da inter-

venção cirúrgica começou a 
passar mal em razão de uma 
hemorragia que surgiu ines-
peradamente na bacia, cau-
sando sua morte.

O acidente envolveu a mo-
tocicleta do vereador e um táxi 
da cidade de Dom Pedro. A es-
posa dele, que estava na garu-
pa, também saiu gravemente 
ferida. A motocicleta teria es-
tourado o pneu traseiro, fazen-
do com que Adaílton perdesse 
o controle e invadisse a pista 
contrária, batendo frontalmen-
te com o táxi que trafegava no 
sentido contrário. Adaílton era 
vereador de primeiro manda-
do, sendo eleito com 675 votos. 
Em seu lugar assume o suplen-
te Leandro Castro.

O dentista Gustavo  Cássio seguia  
em sua  motocicleta  e  colidiu

Em Pinheiro, na Baixa-
da maranhense, um jovem 
foi morto a tiros no bairro 
do João Castelo. A vítima, 
Wellington Bruno Ramalho 
Pimenta, de 18 anos,  foi as-
sassinado próximo a esco-
la estadual Dom Ungarelli.

Ele foi atingido com cinco 
tiros de arma de fogo, desferidos 
por outro estudante. Conforme 
a Polícia Militar, os executores 
estavam em uma motocicleta, e 
o garupa teria sido o autor dos 
disparos. O crime ocorreu em  
uma lanchonete . 

Depois de várias diligên-
cias, homens do 13° Batalhão 
da Polícia Militar consegui-
ram prender quatro suspeitos 
de crimes, que vinham ame-
açando de morte uma mora-
dora do Residencial Turiúba, 
em São José de Ribamar. Ela 
estava sob ameça pelo fato de 
ser namorada de um policial 
militar. A mulher estava sen-
do pressionada a  abandonar 
sua residência.

Os detidos foram Thallyson 
Felipe de Carvalho Monteiro, 
de 23 anos, residente na Rua 
Signo de Peixe, Residencial 
Nova Terra; Victor Carvalho 
Coelho Pinheiro, de 18 anos, 
morador da Rua Guiomar Cai-

res, no Turiúba; Ivo Vieira Ro-
drigues, 33 anos,  residente na 
Rua São José, na Piçarreira; 
e André Luis Araújo Santos, 
de 22 anos, que mora na Rua 
02, no Novo Cohatrac.

Com eles, a polícia apre-
endeu dois revólveres calibre 
38, nove munições de calibre 
38, sendo uma delas deflagra-
da, dois celulares, dois anéis, 
um cordão dourado, um re-
lógio e R$ 12,00 em espécie. 
Eles foram presos na Avenida 
Principal do Turiúba, portando 
dois revólveres calibre 38, com 
numerações suprimidas. Em 
seguida, foram conduzidos ao 
Plantão Central do Maiobão 
para autuação em flagrante.

HOMICÍDIO

Jovem é executado a tiros 
na cidade de Pinheiro

SEM NOÇÃO

Bandidos ameaçam  de 
morte namorada de um PM

O 
prefeito Edivaldo entre-
gou, na noite de quinta 
feira (9), mais um es-
paço público requali-

ficado e equipado à população 
com a inauguração da Praça Mi-
randinha, no bairro Rio Anil. A 
obra integra o plano de revitali-
zação dos espaços públicos, exe-
cutado pela gestão do prefeito 
Edivaldo. A nova praça ganhou 
visual arquitetônico moderno, 
paisagístico e academia ao ar 
livre que apaga de vez a lem-
brança do antigo terreno ocu-
pado por escombros. Durante 
a gestão do prefeito Edivaldo, 
cerca de 40 praças da cidade 
foram revitalizadas, elevando 
a qualidade de vida de mora-
dores de dezenas de bairros da 
capital e ampliando o acesso 
de moradores aos espaços pú-
blicos de convívio social.

Acompanhado da primeira-
dama Camila holanda, o prefei-
to Edivaldo foi recebido festiva-
mente pelos moradores. “Mais 
uma praça revitalizada que es-
tamos entregando à população, 
desta vez no bairro Rio Anil. Te-
mos dezenas de espaços que já 
foram revitalizadas ao longo da 
nossa gestão e estamos com uma 
vasta programação de reforma 
e construção de outras praças 
que serão entregues. Estas ações 
visam melhorar a qualidade de 
vida da população de nossa ca-
pital, dando condições de vida 
digna, investindo na qualifica-
ção de espaços públicos. Com 
a inauguração da Praça da Mi-
randinha a comunidade ganha 
também mais estímulo para o 

Profissionais de saúde rece-
beram capacitação para controle 
e prevenção da tuberculose. Os 
cuidados clínicos sobre a doença 
foram debatidos durante o Cur-
so de Manejo Clínico da Tuber-
culose Pediátrica, na terça (7) e 
quarta-feira (8), no auditório do 
Praia Mar Hotel, em São Luís.  

De acordo com a coordena-
dora do Programa Estadual de 
Controle da Tuberculose da SES, 
Rosany Leandra, a capacitação 
é mais uma etapa da série de 
encontros que visa promover 
a atualização sobre as novas 
recomendações, tratamento 
e ações de vigilância para o 
controle da tuberculose em 
criança e adultos.

“O curso tem como objeti-
vo promover uma atualização 
para os profissionais da saúde, 
principalmente em relação às 
novas recomendações do pro-
grama nacional de controle de 
tuberculose, abordando o ma-
nejo clinico. Abordamos desde 
a questão do diagnóstico como 
acompanhamento e tratamento 
dos casos de tuberculose”, explicou.

O evento foi realizado pela 
Secretaria de Estado da Saúde 
(SES), por meio da Coordena-
ção do Programa Estadual de 
Controle da Tuberculose, com 
apoio da Coordenação Geral do 
Programa Nacional de Contro-
le da Tuberculose (PNCT/MS).

O Hospital Presidente Var-

gas é a referência estadual em 
doenças infecto contagiosas. 
“Nossa referência é o Hospi-
tal Presidente Vargas, porém, 
o programa existe em todos 
os municípios maranhenses. 
Geralmente, o diagnóstico e 
acompanhamento é feito nas 
Unidades Básicas de cada ci-
dade, ficando o programa res-
ponsável por casos mais graves 
e que precisam de acompanha-
mento diferenciado”, afirmou 
Rosany Leandra.

Sintomas

A tosse por mais de três se-
manas é o principal sintoma da 
doença, mas pode vir acom-

panhada de outros sintomas: 
dor no peito, fraqueza, dor nas 
costas, falta de apetite, perda 
de peso e febre baixa principal-
mente no final da tarde. 

Prevenção

Para prevenir a doença é ne-
cessário que todas as crianças 
com até um mês de vida sejam 
vacinadas com a BCG. Como a 
bactéria causadora da doença 
pode ficar incubada no orga-
nismo durante alguns anos é 
necessário manter uma alimen-
tação saudável e a permanên-
cia em locais arejados, porque 
a bactéria age quando o orga-
nismo enfraquece.

A Prefeitura de São Luís 
iniciou o segundo semestre 
letivo nas escolas da rede mu-
nicipal e com a volta às aulas 
foram retomadas as ações de 
educação ambiental da cam-
panha Cidadão Limpeza Ci-
dade Beleza, desenvolvidas 
pelo Comitê Gestor de Lim-
peza Urbana. O objetivo da 
campanha, uma iniciativa da 
gestão do prefeito Edivaldo, é 
despertar desde cedo a cons-
ciência ambiental e incentivar 
o manejo e descarte correto 
dos resíduos sólidos. A primei-
ra ação do segundo semestre 
foi realizada quinta-feira (9), 
para alunos da Educação In-
fantil da Unidade de Educa-
ção Básica (U.E.B.) Emir Justi-
no Ribeiro, no São Bernardo.

Por meio do trabalho são 
realizadas palestras em esco-
las da rede municipal e nos 
bairros da cidade para cha-
mar a atenção da população 
para os transtornos causados 
pelo descarte irregular de re-
síduos sólidos em vias públi-
cas, incentivando o uso dos 
Ecopontos e promovendo a 
coleta seletiva e reciclagem.

As ações são coordenadas 
pelo Comitê Gestor de Lim-
peza Urbana e a expectativa 
é de que ao longo do mês de 
agosto mais de 2000 alunos da 
rede pública municipal par-
ticiparão das atividades. “Te-
mos um cronograma fixo de 
ações de educação ambiental 
e desde abril integramos esta 
programação com a campa-

nha Cidadão Limpeza Cidade 
Beleza lançada este ano pela 
Prefeitura de São Luís. Para 
2018, nossa meta é dobrar as 
ações realizadas em compara-
ção a 2017, levando estas ati-
vidades ao maior número de 
bairros e escolas da nossa ca-
pital”, afirmou a presidente do 
Comitê Gestor de Limpeza Ur-
bana, Carolina Moraes Estrela.

Estudantes atentos

Durante os períodos matu-
tino e vespertino cerca de 300 
alunos da Educação Infantil (3 
a 5 anos) da U.E.B. Emir Justi-
no Ribeiro tiveram uma aula 
bem diferente, assistindo uma 
palestra divertida. De forma 
lúdica, eles aprenderam sobre 
os diferentes tipos de materiais 
recicláveis, como separá-los e 
que eles devem ser entregues 
nos Ecopontos para que sejam 
reaproveitados pelas coope-
rativas de catadores.

As crianças ficaram em-
polgadas com a presença do 
Cidadão Limpeza na escola 
e participaram de todas as 
brincadeiras propostas por 
ele. Atentas, elas responde-
ram todas as perguntas so-
bre a separação correta dos 
materiais recicláveis como a 
cor do coletor para cada tipo 
de material (papel, plástico, 
metal e vidro). Elas também 
ouviram com atenção as his-
tórias criadas por ele para en-
siná-las a importância da pre-
servação do meio ambiente.

AÇÕES
Alunos recebem orientações
sobre resíduos sólidos

CURSO

Profissionais capacitados sobre tuberculose

lazer e esporte”, disse Edivaldo.
A revitalização do espaço 

atende ao anseio da comuni-
dade. A homenageada com o 
nome da praça, falecida em 2010, 
lutou junto com outros mora-
dores do bairro para que o es-
paço próximo à margem direita 
do Rio Anil fosse transformado 
em uma área de lazer e convívio 
social. Os filhos de Mirandinha 
- Carlos Ribamar, Gilson Júnior 
e Miria Oliveira - prestigiaram o 
ato de descerramento da placa 
em homenagem à mãe.

Segundo Gilson Júnior, du-
rante mais de três décadas Mi-
randinha lutou incansavelmente 
para que o espaço fosse ocupa-
do por uma área de lazer para 
os moradores. “Sinto orgulho 
de ver a luta de anos da minha 
mãe finalmente se tornar re-
alidade. Agora temos um es-
paço digno para que todos os 

moradores possam ter seu mo-
mento de lazer e seu momento 
de prosa”, disse Gilson Júnior.

A Praça Mirandinha é a se-
gunda revitalizada pela gestão 
do prefeito Edivaldo no bairro 
Rio Anil, onde a Prefeitura en-
tregou aos moradores a Praça 
José Ribamar dos Santos Cor-
rêa. “É mais um espaço público 
de lazer que o prefeito Edival-
do entrega à população de São 
Luís. Temos um compromisso, 
junto com a sociedade, de zelar 
por este espaço. Para isso, foram 
formados os comitês gestores 
das praças para que o poder 
público e a sociedade civil, em 
parceria, trabalhem para pre-
servar estes locais que antes 
não apresentavam condições 
de uso”, definiu o presidente 
do Instituto Municipal da Pai-
sagem Urbana (Impur), Fábio 
Henrique Carvalho. A obra de 

revitalização da praça foi co-
ordenada pelo instituto.

Estrutura

A Praça Mirandinha, que 
tem cerca de 800 metros, ga-
nhou visual arquitetônico e 
paisagístico com área de pas-
seio completo, conjunto de 12 
unidades de bancos, rampas de 
acessibilidade, academia ao ar 
livre, preservação da arboriza-
ção, calçadão e requalificação 
total da iluminação pública.

O novo local oferece condi-
ções plenas para lazer e desen-
volvimento de atividades espor-
tivas pelos moradores do local 
e entorno com a instalação de 
equipamentos da academia ao 
ar livre. O espaço será utilizado 
também para que os morado-
res realizem outras atividades 
físicas, como aulas de zumba.

A Praça Mirandinha é mais um espaço público revitalizado pela gestão do prefeito Edivaldo
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Com três dias de festa, o Bumba Meu Boi de Maracanã realiza, a partir de hoje, o seu 
ritual de morte, que marca o encerramento de apresentações da temporada junina

Responsável: Samartony Martins
Email: samartonymartins@gmail.com

O ritual de morte 
do Boi de Maracanã 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

SAMARTONY MARTINS

I
nserido na cultura popular 
do Maranhão, o Bumba Meu 
Boi tem maior representati-
vidade com as festas em co-

memoração aos santos populares 
São João, São Pedro e São Mar-
çal, entre os meses de junho e 
julho, em São Luís, desde o sécu-
lo XVIII. Passado o período juni-
no, o clima ainda é de festa para 
os grupos de bumba meu boi. É 
que nessa época do ano, os brin-
cantes se reúnem para celebrar a 
morte do boi. Uma tradição que 
é mantida por diversos grupos, 
entre ele o do Bumba meu boi 
de Maracanã. 

Conhecido como o Batalhão 
de Ouro, o Boi de Maracanã  que 
tem mais de 100 anos realiza de 
hoje até segunda-feira (13), o ritu-
al de morte da brincadeira.  Serão 
três dias de festas em comemo-

ração ao encerramento da tem-
porada junina. A programação 
cultural da tradicional morte do 
Boi de Maracanã contará com 
apresentação da radiola de re-
ggae Mega Show, uma das me-
lhores aparelhagens de som da 
ilha, show do grupo Pallace Show 
Brasil, Paredão de Som Pit Bull 
100 Graus, Paulinho Maia e Forró 
Bam, Bam, Bam; e o show com o 
cantor Willey Gomes e Filhinho 
de Papai (ex-Furacão do Forró).

Segundo Maria José Soares, 
presidente da manifestação cul-
tural, o boi guarnece na sede da 
brincadeira e em seguida rea-
liza algumas apresentações a 
partir das 21h nas comunida-
des de Alegria,  Vila Maranhão e 
do Taim que são vizinhas a zona 
rural do Maracanã e depois re-
torna à sede onde acontece uma 
grande festa com várias atrações 
culturais. “Nós mantemos viva  
essa a tradição do bumba-meu-
boi de matraca. Estamos muito 
felizes e a intenção é agradecer 
pela boa temporada que tivemos. 
Apesar das dificuldades que atra-
vessamos conseguimos honrar 
todos os nossos compromissos 
e o nome de Humberto de Ma-

racanã o que por mais de quatro 
décadas esteve à frente da brin-
cadeira. Para nós é uma grande 
vitória e uma glória”, explicou 
Maria José Soares. 

Amanhã, Dia dos Pais haverá 
um almoço na sede do boi, e a 
partir das 17h começa o ritual da 
morte e a noite segue com uma 
festa dançante. Na segunda-feira 
acontece a derrubada do mourão. 
E na terça-feira acontece uma 
grande confraternização com a 
presença de todos os brincantes. 
“Queremos que todos se divir-
tam com alegria e segurança”, 
disse Maria José Soares. 

O batalhão do Boi de Maraca-
nã é formado por vários perso-
nagens, entre caboclos de pena 

e de fita, índias, tocadores de 
matracas, o Nêgo Chico, e ain-
da pelos cantadores da linha de 
frente: Ribinha, Humberto Filho, 
Toinho Rocha e Manoel Victor, 
este último com 16 anos, neto 
do cantador Humberto de Ma-
racanã, falecido em 2015. 

Nos terreiros da Ilha, o Boi 

de Maracanã apresentou este 
ano novas toadas, entre elas, a 
carro-chefe Lá vai firmeza de 
São João. Depois da morte do 
boi, os brincantes já começam 
a contar os dias para a tempo-
rada do ano que vem, quando o 
boi nasce de novo para alegrar 
os terreiros de São João. 

Na segunda-feira 
acontece a derrubada 

do mourão. E na 
terça-feira acontece 

uma grande 
confraternização com 
a presença de todos 

os brincantes

Maria José Soares,
presidente da 

manifestação cultural



8 IMPAR
São Luís, sábado, 11 de agosto de 2018

Responsável: Samartony Martins 
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Não é uma fase propícia aos 
negócios arriscados ou novos. 
Mas por outro lado, o fl uxo deverá 
elevar sua inteligência e seu estado 
de saúde e propiciar-lhe ótimas 
chances, no terreno profi ssional e 
amoroso.

Período em que terá sucesso em 
tudo que está relacionado com o 
ensino e a educação de crianças, 
jovens e mesmo pessoas adultas. 
Forte tendência à especulação e 
muito sucesso nos negócios. 

Este é um ótimo período, pois 
tudo indica que obterá êxito, em 
negócios ou questões ligadas ao 
comércio de materiais de ensino, 
de um modo geral. Sucesso social, 
profi ssional e amoroso.

Período benéfi co. Cuide de 
si e aproveite para exaltar 
suas qualidades intelectuais 
e artísticas. O momento é 
favorável, amparando-o no campo 
profi ssional e fi nanceiro. 

Momento que terá sucesso em 
tudo que está relacionado com 
a educação de crianças, jovens 
e mesmo pessoas adultas. Forte 
tendência à especulação e muito 
sucesso nos negócios. 

Pense positivamente e não se 
intimide diante das difi culdades 
que terá neste momento. Haja 
conscientemente, que conseguirá 
resolver todos os seus problemas 
mais sérios. Êxito romântico e em 
negócios com o sexo oposto.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Fase em que se não precaver, 
facilmente poderá ver-se envolvido 
em escândalos e discussões. 
Procure cuidar de seus afazeres e 
não se envolva em questões que 
não lhe digam respeito.

Muito bom momento para fazer 
novas experiências científi cas ou 
psíquicas para a assinatura de 
contratos e as diversões, prazer e a 
vida sentimental e amorosa. Pode 
iniciar novos contatos sociais.

Negativo fl uxo astral para 
mudanças de emprego, atividades 
ou de residência. Tendência à 
depressão psíquica o que viria a lhe 
prejudicar mais ainda. Controle-se 
em todos os sentidos, e cuide de sua 
saúde e moral.

Todos os assuntos importantes, 
particularmente os de ordem 
fi nanceira, se tratados com interesse 
e inteligência, obterão os mais 
excelentes resultados. Tendências a 
aventuras o esperam.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Não é conveniente aventurar-se 
em novos negócios. Cuidado com o 
excesso de gastos. Mantenha-se em 
suas atividades rotineiras e muito 
benefício receberá em breve. Cuide 
de sua aparência.

Benéfi ca infl uência astral para 
tratar de questões sociais pendentes, 
para lucrar em negócios iniciados 
anteriormente e a sua prosperidade 
profi ssional. Contudo, as disputas no 
lar deverão ser evitadas.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Programação especial dos Dia dos 
Pais - De 10 a 12 de agosto na Praça de 
Alimentação, Piso L2, Rio Anil Shopping
 
Forró do Mará – Forró revitalizado Pé 
de Serra do Brasil. Domingo, dia 12 
de agosto, às 17h com Robson Garcia 
e banda. No estacionamento do 
mercado do Liberdade. Informações: 
(98) 98815-1924

Thais Moreno & Banda - Nesse 
sábado (11) à partir das 23h30 a 
cantora Thais Moreno e sua Banda se 
apresentam na Villa do Vinho Bistrô, 
no Andreazza Center na Cohama. 
Repertório eclético e super dançante. 
Ingressos no local a R$ 30.

Argumento & Nay no Mokai - Nesse 
sábado (11) tem sertanejo e samba, no 
projeto Sambanejo do Mokai Lounge 
Bar, na Av. dos Holandeses. Animação 
por conta do Grupo Argumento e o 
sertanejo do cantor Nay À partir das 
21h30, com ingressos a R$ 20 à venda 
no local.

Feirinha São Luís – Praça Benedito 
Leite das 7h às 15h de domingo (12). 
Programação Cultural: 8h – Banda 
da Feirinha; 9h – Regional Tira Teima 
(Chorinho), 11h -  Show Didã e Banda, 
12h – Boi de Nina Rodrigues; 13h – Show 
de Eugênia Miranda e Banda com 
participação do Grupo de Capoeira 
Acapus. Promoção: Prefeitura de São Luís

45 Anos de Cazumbá - O grupo 
celebra os 45 anos com apresentações 
marcadas para os dias 9, 10, 11 e 12 
de agosto no Teatro Arthur Azevedo. 
A companhia celebra alegremente 
seus 45 anos de fundação em São Luís 
(MA). Horários: Quinta-feira (somente 

para convidados), às 20h, sexta-feira 
(apresentação para as escolas, às 16h), 
sábado, às 20h e domingo, às 19h.

Sabadão do Fole – Todo sábado às 
17h na Churrascaria Ki Caldos na 
Forquilha em frente AABEM. Com Seu 
Raimundinho e Forró Pé no Chão. 
Apoio: Canto do Gonzagão.

O Incrível Mundo Doce – Nova 
atração das férias. De 7 de julho 
a 12 de agosto na  Praça de 
Eventos, Piso L1, Rio Anil Shopping. 
Ingressos: R$ 20 para 20 minutos 
de diversão, por pessoa. 

Shows no Rio Anil – Neste sábado 
(11), será a vez da banda maranhense 
de reggae roots Upaon Attack subir 
ao palco, também a partir das 19h, 
para cantar sucessos de ícones como 
Bob Marley e Jimmy Cliff , referências 
mundiais do chamado reggae raiz 
no mundo inteiro. Em São Luís, a 
famosa “Jamaica Brasileira”, não 
poderiam faltar homenagens na 
pegada do reggae.

Gardens Pub - Sabadão seu point é 
na melhor balada da ilha, Garden’s 
Pub!!!! A maior e a melhor banda de 
forró está de volta, Farra da Gordinha 
com o melhor repertório a sua espera. 
E mais, o swing irreverente do grande 
Wylley Gomes. Se prepare que sábado 
vamos curtir o melhor do forró na 
Casa Conceito.

Allure – Neste sábado todo mundo 
vai se soltar na pista do Allure. O 
cantor Hudson direto de Teresina vai 
comandar a festa. Only Fuego, Habibe, 
e a Banda Levada do Teco também 
animarão a festa que começa às 22h.

Domingão do Fole – Será 
realizado domingo dia 12 de agosto 
no Lava Jato e Conveniência 
Marinho – Avenida Principal do 
Jardim América. Animação de seu 
Raimundo e Forró Pé no Chão

Dança – O Sesc oferece estudo 
prático diversas técnicas e 
qualidades de movimentos na 
dança. As aulas de Performance em 
Dança acontecem das 14h às 16h 
às sextas-feiras, enquanto Dança 
Contemporânea é divida em duas 
turmas: a turma 1 é nas quartas e 
sextas, das 16h às 18h e a turma II 
nas terças e quintas, das 14h às 16h. 
Mais informações pelo telefone (98) 
3216-3860.

12ª Parada da Diversidade – 
Será realizada neste domingo, 12 
de agosto, as 15h, a 12ª Parada 
da Diversidade de São José de 
Ribamar- MA. Terá como local 
a orla marítima daquela cidade. 
Atrações: Valeska Furtado; Alexiah 
Schinneiderm Revely Ravalana, 
Melissa Bela, Ingrid de Brigassar. 
DJs convidados: DJ Alisson Santos 
e Junior Santos. Realização: Lilas

Férias com Lazer Lúdico -  “Arena 
Alegria”: Recreação, Lazer Infantil, 
Circo, Música e Teatro grátis para 
a garotada. Aos sábados, sempre 
a partir das 16h no Parque do 
Itapiracó (04/08) e Castelão 
(11/08). Produção: Grupo Oito 
com patrocínio da Cemar, via Lei 
Estadual de Incentivo à Cultura. 
Atrações principais: Coletivo Circo 
Tá na Rua; Banda Vagalume e Cia. 
Cambalhotas (Os Saltimbancos). 
Livre e gratuito.

A volta do 
Espaço Aberto
Casa noturna que movimentou as sextas-feiras da Ilha no início dos anos 

de 1990 reabre as portas, hoje, com a tradicional Festa da Recordação

ORGULHO E PAIXÃO
Elisabeta ajuda Camilo, Jane, Ernesto e Januário, 
deixando Lady Margareth furiosa. Susana 
prende Olegário. Camilo decide ir para um hotel 
com Jane. Brandão revela aos sogros que foi 
amante de Josephine. Elisabeta avisa a Julieta 
que Camilo está no Vale do Café. Luccino tenta 
conversar com Ernesto sobre seus sentimentos. 
Xavier desconfi a quando Virgílio conta sobre o 
sumiço de Mário/Mariana.

O TEMPO NÃO PARA
Agustina estranha a conversa entre Marocas 
e Dom Sabino. Eliseu discute com Barão. 
Petra ouve Emílio afi rmar que pode provar a 
verdadeira identidade das pessoas congeladas. 
Dom Sabino foge com a família da Criotec. 
Paulina decide falar com Barão. Barão ameaça 
Lalá para não contar seu segredo para Paulina. 
Paulina reclama da presença da família de Dom 
Sabino. Betina se demite da Samvita. 

SEGUNDO SOL
Valentim garante a Karola que não contará 
a Beto sobre seu passado com Laureta. 
Berta se preocupa com as atitudes de Juarez 
contra Manuela. Karola agride Rosa, e Laureta 
aconselha a comparsa a se afastar da jovem. 
Edgar confessa a Cacau que fi cou incomodado 
ao saber da relação de Karen com Roberval. 
Rochelle tenta descobrir o motivo da briga 
entre Zefa e Roberval.

 SAMARTONY MARTINS

A 
“Casa da música” está de 
volta. Um dos clubes mais 
tradicionais de reggae no 
Maranhão, o Espaço Aber-

to, que fica localizado entre as ruas 
3 e 4 do Bairro do São Francisco, 
reabre hoje, às 21h, suas portas 
para a 34ª edição da Festa da Re-
cordação para matar as saudades 
dos regueiros da Ilha. 

O Espaço Aberto, que chegou a 
ser chamado de “Cajueiro”, funcio-
na há mais de três décadas em São 
Luís. A casa noturna teve seu auge 
no início dos anos de 1990 com as 
suas inúmeras festas, tais como Noi-
te da Turma, Festa da Beleza Negra 
(que elegia os casais de negros mais 
belos), Festa da Paz (onde era obri-
gatório o público se vestir branca), 
Aniversário do Espaço Aberto, Noite 
do Lobo, Sucessos de Ouro, Reggae 
da Paixão, além das noites de Natal,  
que também eram lotadas. 

Referências do bom reggae 
roots, as festas também eram mar-
cadas pela dança de casais que fica-
vam agarradinhos embalados pelos 
paredões de caixas de som. Entre 
os mais famosos da casa estava a 
radiola Estrela do Som que tinha  
como residente o DJ Antônio José, 
conhecido como o Lobo e  que se 
transformou em uma lenda do reg-
gae maranhense, após a sua morte 
em um acidente de trânsito. 

Sob o comando do dono de ra-
diola Ferreirinha,  o Espaço Aber-

to é considerado ainda por muitos 
a “universidade do reggae”. Suas 
festas sempre  acabavam mais tar-
de por volta de 4 a 5h da manhã, 
Algumas destas festas vista com 
mais tradicionais como a Festa Re-
cordação já chegaram a terminar 
por volta de 7h da manhã. 

De acordo com o blog reggaemi-
dia com o Espaço Aberto teve sua 
trajetória interrompida por mais de 
um ano, quando sofreu uma mu-
dança geral, para se adequar a Lei 
do Silêncio, fi cando acústico. O site 
afi rma ainda que após a reforma 
o “requinte” não agradou a quem 
curtia aquele ambiente de natu-
reza, curtindo as pedras em meio 
as árvores, pois o quintal então era 
bem caseiro e quebrou um pouco 
o embalo, “o encanto” do clube.

Ainda segundo o blog reggae-

midia, “as tradicionais sextas-feiras 
lotadas, para muitos, eram consi-
deradas meio místicas. Ha quem 
diga que quem pisava numa “cruz” 
que tinha no salão do meio nunca 
mais deixava de frequentar o clu-
be. O ambiente era bem rustico, 
tinha alguns desníveis no terreno, 
tinham um poço, juçareiras, man-
gueiras e o famoso cajueiro, mas 
todos se sentiam bem, e o clube 
recebia todas as classes sociais, dos 
mais humildes as pessoas ilustres 
da sociedade maranhense e mui-
tos turistas, inclusive os gringos”. 

Enfim, a 34ª edição da Festa da 
Recordação será uma oportunida-
de para os saudosistas relembra-
rem os velhos e bons tempos que 
ainda estão na memória de mui-
ta gente que frequentou a “Casa 
da Música”. Pois, recordar é viver.  

O DJ Antônio José marcou a história do Espaço Aberto com suas sequências demolidoras

divulgação
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Uma semana 
só para treinar
Depois do jogo de ontem à noite em Curitiba, Sampaio só volta a jogar no próximo sábado, em  São 
Luís, contra o Guarani de Campinas-SP. Técnico e jogadores ganham mais tempo para trabalhar

São Luís, sábado, 11 de agosto de 2018

Palmeiras 
chegou a 
receber R$ 
100 milhões
O clube que tinha o maior 
acordo com o canal era 
o Palmeiras, que não se 
manifestou. A equipe 
recebeu nos últimos anos 
R$ 100 milhões como 
prêmio pela assinatura 
do contrato. O montante 
pago às demais equipes 
era menor, de R$ 40 
milhões. A diferença 
entre os valores motivou 
as primeiras queixas dos 
times. Alguns se sentiram 
desprestigiados. Alegavam 
que a Turner inicialmente 
havia prometido valores 
iguais a serem repartidos 
entre quem assinasse 
o contrato. Como os 
acordos foram assinados 
em 2016, alguns clubes 
tiveram eleições e trocas 
de diretoria, com os novos 
mandatários insatisfeitos 
com os contratos 
previamente firmados 
e dispostos a conseguir 
alterações. Procurada, 
a Turner afirmou que 
não comentaria o caso, 
porque os contratos 
com os clubes estão 
protegidos por cláusulas 
de confidencialidade. A 
empresa se compromete 
a cumprir todos os 
contratos.”Ganhando 
ninguém bancava o 
expert e dizia que ela 
deveria contratar um 
novo treinador. Quando 
ela perdeu todo mundo 
começou a falar”.

Decisões

Sete clubes da Série A também foram afetados 

E AGORA?

Nordestão fica sem Esporte Interativo

Os Jogos Escolares Maranhenses 
constituem um evento de grandes 

proporções, responsável por marcar 
gerações e por formar atletas de 

maneira a promover a inclusão social

Hewerton Pereira, 
secretário de Esporte e Lazer

FESTA

Ex-atletas prestigiam
abertura dos JEMs

11Responsável: Neres Pinto
E-mail: neresp@gmail.com

 NERES PINTO

 

A 
caminhada do Sampaio 
Corrêa em busca de uma 
saída do local de descon-
forto em que se encon-

tra na Série B do Campeonato 
Brasileiro terá mais um capítulo 
no próximo dia 18, sábado. Na 
oportunidade, o Tricolor vai en-
frentar o Guarani de Campinas-
SP, no Estádio Castelão, às 19h. 
Como se vê, depois do jogo de 
ontem, em Curitiba, o técnico 
Paulo Roberto Santos terá uma 
semana inteira para corrigir gran-
de parte dos erros que a equipe 
vem apresentando desde o pri-
meiro turno e que o levaram à 
posição de vice-lanterna.

O Bugre campineiro é uma 
das boas equipes que disputam 
a competição e está brigando há 
algumas rodadas para chegar en-
tre os primeiros colocados. Já o 
Tricolor precisa vencer em casa 
para fazer as pazes com sua tor-
cida, uma vez que no primeiro 
turno ganhou apenas em duas 
oportunidades, jogando no Es-
tádio do Outeiro da Cruz.

Será uma autentica revanche 
para os tricolores, que na últi-
ma partida  diante do adversá-
rio paulista, em Campinas, saiu 

A sequência de jogos do Sampaio Corrêa tem sabor de decisões, devido à 
situação em que a equipe se encontra na tabela de classificação.  Depois 
de enfrentar o Guarani, o time volta a jogar em São Luís, desta vez, contra 
o  Vila Nova–GO, às 21h30 da terça-feira (21). Em seguiida, mais dois 
jogos fora de casa. O primeiro, em Belém do Pará, diante do Paysandu, no 
dia 25, e depois, em Maceió, contra o CRB-AL, no dia 31. Seja como for, o 
Sampaio terá uma luta incessante para evitar o rebaixamento, pois a cada 
rodada a classificação apresenta um sobe e desce sistemático, levando em 
conta não apenas os resultados, mas os itens que determinam critérios de 
desempate como: maior número de vitórias e melhor saldo de gols.

de campo derrotado por 2 a 1. 
Como a equipe que vai entrar em 
campo estará bastante modifi-
cada em relação ao jogo anterior, 
torcedores bolivianos esperam 
que esta devolva o revés sofri-
do. Esta será uma boa oportu-

nidade para o Tricolor ganhar 
do time paulista, pela primeira 
vez, pois em 1977, quando houve 
o primeiro confronto, a vitória 
também foi do Brugre, em São 
Luís, por 2 a 0.

No mesmo dia em que o 

Jogadores tricolores vão ter bastante tempo para treinar, visando ao jogo contra o Guarani de Campinas

Sampaio estará enfrentando 
o Guarani, um de seus con-
correntes do momento, o Boa 
Esporte, joga contra o líder For-
taleza na capital cearense. Esta 
partida está marcada para as 
16h30, ou seja, quando os co-
mandados de Paulo Roberto en-
trarem em campo já sabem o 
que devem fazer.  

O fim do Esporte Interativo 
anunciado na tarde da última 
quinta-feira, gerou um grande 
impacto em clubes das séries 
B, C e até da A. Sampaio Cor-
rêa, Criciúma, Joinville, Paysan-
du, Fortaleza, Coritiba e Ponte 
Preta haviam fechado contra-
to com o canal para transmis-
são de jogos a partir de 2019. A 
emissora também dividia par-
te de sua receita com os clubes 
que participam  do Nordestão. 

Para os clubes nordestinos o 
impacto pode ser muito grande, 
pois a empresa transmitia tam-
bém outras competições, como 
a Copa do Nordeste (contrato até 
2022) e o Campeonato Cearense 
(acordo por mais duas tempora-
das) - para esses torneios, a em-
presa afirmou que “está procu-
rando encontrar soluções para a 
exibição desses campeonatos”. 
No Maranhão, os clubes que par-
ticipam do Nordestão e o presi-
dente da FMF, Antônio Américo, 
foram procurados  pela reporta-
gem mas não responderam aos 
nossos questionamentos sobre 

as perdas financeiras que a com-
petição poderá ter.  

O comunicado publicado 
pelo Esporte Interativo anuncia 
que parte da programação de 
TV será migrada para os canais 
TNT e Space, também parte do 
Grupo Turner. As transmissões 
de jogos da Liga dos Campeões 
já aconteciam dessa maneira, 
com algumas partidas sendo 
transmitidas pelos outros ca-
nais do grupo. Para o Bahia, a 
situação não agrada: “Vamos 
analisar o contrato e a nossa 
posição é de buscar o cumpri-

mento pleno do contrato, in-
clusive no que diz respeito aos 
canais originais [Esporte Inte-
rativo] que transmitiriam os jo-
gos”, acrescentou Guilherme 
Bellintani, presidente do Bahia. 

Na nota publicada pelo 
canal em suas redes sociais, 
eles explicam que a Turner se-
guirá com o compromisso de 
transmitir a Liga dos Campe-
ões pelas próximas três tem-
poradas e, também, o Cam-
peonato Brasileiro a partir de 
2019 até 2024. Na Justiça con-
tra Esporte Interativo.

 Os times da Série A afetados 
pelo fim do canal são Palmeiras, 
Internacional, Atlético-PR, Para-
ná, Bahia, Santos e Ceará. Todos 
haviam começado em 2016 o con-
tato com o Esporte Interativo e 
não foram avisados previamente. 
A informação foi divulgada nesta 
quinta na página oficial da em-
presa no Facebook.

Quem já manifestou posição 
mais firme nos bastidores foram 
Bahia e Santos. Os dois times fa-
lam em buscar romper o contra-

to, pois já estavam descontentes 
com algumas das condições. Os 
demais avaliam o momento e, en-
tre as atitudes, pensam em levar o 
questionamento sobre os contra-
tos até a Câmara de Arbitragem, 
na Fundação Getúlio Vargas.

A decisão do canal de encerrar 
as operações vai fazer com que os 
jogos dessas equipes como man-
dantes no Brasileiro, assim como 
os da Liga dos Campeões trans-
mitidos pelo Esporte Interativo, 
sejam transferidos para os canais 

TNT e Space. Ambos fazem parte 
do Grupo Turner, empresa nor-
te-americana de mídia, contro-
lador do EI.

“Se forem confirmadas as in-
formações prévias que a gente tem, 
somadas aos problemas já iden-
tificados no contrato, o Bahia vai 
buscar a rescisão via arbitragem, 
tudo isso com as respectivas in-
denizações, para proteger o pa-
trimônio e a imagem do clube”, 
disse o presidente do Bahia, Gui-
lherme Bellintani.

LUCAS ALMEIDA/SAMPAIO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Foram  abertos ontem os 
Jogos Escolares Maranhenses 
(JEMs) – etapa infantil –,  com a 
presença ilustre dos ex-atletas 
olímpicos Hélia Pinto – a “Fo-
fão” –, e Nalbert Bittencourt, 
que fizeram história no volei-
bol brasileiro. O evento, pro-
movido pelo Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria 
de Estado do Esporte e Lazer 
(Sedel), foi realizado no ginásio 
Castelinho – Georgiana Pflue-
ger, a partir das 18h.

Conhecidos mundialmen-
te, os ex-atletas da seleção 
brasileira, Fofão e Nalbert, 
atuaram pelo voleibol e são 
campeões olímpicos. A atle-
ta Hélia Pinto, a nossa famo-
sa “Fofão” da seleção de ouro 
do vôlei feminino, foi meda-
lhista de bronze nos anos de 
1996 e 2000, sendo a única a 
conseguir tal feito.

Já Nalbert Tavares Bitten-
court, juntamente com Lean-
dro Vissotto, são os únicos jo-
gadores na história do voleibol 
mundial que acumulam o tí-

tulo de campeão do mundo 
em três categorias: infanto-
juvenil, juvenil e adulto. Sa-
grou-se campeão olímpico 
em Athenas, no ano de 2004.

O gestor da pasta de Es-
porte e Lazer, Hewerton Pe-
reira, abordou a importância 
do evento. “Os Jogos Escola-
res Maranhenses constituem 
um evento de grandes propor-
ções, responsável por marcar 
gerações e por formar atletas 
de maneira a promover a in-
clusão social”, disse.

A 46º edição dos JEMs con-
ta com 112 municípios parti-
cipantes e, em média, 75 mil 
alunos envolvidos diretamen-
te em toda a competição. Os 
Jogos envolvem anualmente 
professores, coordenadores e 
estudantes das redes pública – 
municipal de estadual – e pri-
vada de ensino.

As disputas da etapa infan-
til ocorrem a partir de hoje até 
18 de agosto. Já a etapa infanto 
começa no dia 20 de agosto e 
seguirá até o dia 27.

JOGOS DE HOJE 
NA SÉRIE B

16h30 - Guarani-SP x Fortaleza-CE

16h30 - São Bento-SP x Brasil-RS

16h30 - Criciúma-SC x Atlético-GO

16h30 - CRB-AL x Oeste-SP

19h - Juventude x Figueirense-SC
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ULISSES CESAR MARTINS DE SOUSA 
é formado pela Universidade Federal do Maranhão em 
1994, ex-procurador geral do Estado do Maranhão.Foi 
Conselheiro Federal da Ordem dos Advogados do Brasil 
(triênios 2004/2006, 2007/2009 e 2010/2012). É membro 
do Conselho Diretor do Cesa - Centro de Estudos das So-
ciedades de Advogados, associado da IBA - International 
Bar Association, professor das Disciplinas Direito Proces-
sual Civil e Direito do Consumidor da Escola Superior de 
Advocacia. Atua nas áreas de consultoria e contencioso 
em processos envolvendo Direito Civil, Comercial, Ban-
cário, Consumidor, Administrativo, Eleitoral, Tributário 
e Trabalhista. 

Dia do Advogado,
uma homenagem aos 

profissionais da Justiça
A celebração especial hoje é para os advogados de todo o 

Maranhão pela passagem da sua data, que transcorre neste sá-
bado, 11 de agosto. A data, aliás, marca anualmente com mui-
tas festividades a criação dos dois primeiros cursos de Direito 
no Brasil. A Faculdade de Direito do Largo de São Francisco, 
em São Paulo e a Faculdade de Direito de Olinda, em Pernam-
buco, que foram criadas por Dom Pedro I, em 1827.

O Direito é a ciência das normas que regulam as relações 
entre os indivíduos na sociedade. Quando essas relações não 
funcionam dentro das normas estabelecidas, entra o trabalho 
do advogado, que é o de nortear e representar os interesses de 
pessoas físicas ou jurídicas em qualquer instância, juízo ou tri-
bunal. A coluna NM em nome de toda equipe de O Imparcial 
presta homenagem a todos os advogados, profissionais que 
militam diuturnamente por uma sociedade mais justa e igua-
litária. Aqui destacamos alguns representantes ilustres desta 
tão importante profissão.

 GUSTAVO SAUAIA, neto do saudoso Wady 
Sauaia, fala sempre que a meta da advocacia é a 
de ser o parceiro ideal na solução de questões ju-
rídicas, tanto na atuação preventiva como na ju-
dicial, oferecendo excelência na  resolutividade. 
Em tempos atuais, a eficácia deste saber se alinha 
em seu uso correto na constante mudança sócio-
econômica da sociedade, e para tal os escritórios 
devem se estruturar com uma visão empresarial 
sem perder o conceito ético da norma jurídica. Gus-
tavo Sauáia é sócio do GS Advogados Associados, 
com Haroldo Guimarães Soares Filho, localizado 
na Ponta do Farol.

CAMILA EWERTON RAMOS foi nomeada em 
1º de agosto pelo presidente da República como mem-
bro substituto do Tribunal Regional Eleitoral do Mara-
nhão. Em seu discurso, além de agradecer os apoios que 
recebeu, enfatizou compromisso com a Justiça Eleitoral 
que exerce papel fundamental na consolidação do esta-
do democrático de direito. Nessa sua nova tarefa, se dis-
se pronta e determinada a assumir os diversos desafios 
que lhe serão impostos, desafios estes que coincidem, 
de uma certa maneira, com a tutela de dois valores fun-
damentais presentes em nossa sociedade desde a Revo-
lução Francesa, quais sejam, a igualdade e a liberdade.

THIAGO DIAZ, atualmente à frente dos trabalhos 
da OAB-MA, se diz plenamente satisfeito por atingir suas 
metas a frente da instituição e segue firme na atuação 
das causas mais importantes para as quais é acionada.  A 
OAB-MA não mede esforços na defesa dos advogados, das 
minorias, da sociedade como um todo o que a credencia 
deste então, como a mais atuante e respeitada entidade 
da sociedade Civil. 

DANIEL BLUME é  especialista em Processo e Direito 
Eleitoral, procurador do Estado do Maranhão, membro efe-
tivo do Instituto dos Advogados Brasileiros e autor de quatro 
livros. Daniel desde o colégio, quis seguir a Advocacia, que, 
segundo ele, é uma profissão apaixonante. “O advogado é a 
voz cidadã na Justiça, o caminho do povo ao Judiciário, em 
busca de seus direitos”, define.

BRUNO TOMÉ FONSECA é procurador-
geral do Estado do Maranhão, advogado e professor. 
Está na profissão há 17 anos, sendo 13 como procu-
rador do Estado. Além de desempenhar o ofício com 
maestria, ele não conseguiu se desvincular de sua 
segunda paixão: a literatura. Membro da Academia 
Ludovicense de Letras, tem livros publicados, sempre 
buscando aliar os saberes do Direito e da Literatura.  

MARCELO LOBATO é o sócio que comanda o 
braço maranhense do renomado escritório Silveira, Athias, 
Soriano de Mello, Guimarães, Pinheiro e Scaff Advogados; 
reconhecido entre os 10  “Mais Admirados Escritórios de 
Advocacia do Brasil”, segundo ranking nacional da Análise 
Advocacia. Lobato é um dos mais atuantes profissionais da 
moderna advocacia no Maranhão. 


